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ANO 1 

04 DE OUTUBRO DE 1991 

- 

Reajuste das Diárias 

W. 

Walterson Caravarjal, presidente do SNEA 

Varig e Vasp: Cr$ 4.600,00 
Transbrasi*l: Cr$ 4.400 00 
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: Comissários / Vasp 

Movimento vitorioso 
• 
• 

O movimento dos comissários da Vasp foi vitoriosa. Após a realização de várias assem- 
bléías, urna operação padrão que durou exatamente um mês e a mobilização dos sindicatos 

a 
' 

: 
e associações de trabalhadores da empresa, a Vasp finalmente cedeu e reajustou os salários 
do grupo, A nova tabela salarial ainda não foi analisada pelo SNA porque a Vasp alegou 

U 

: • 
• 

problemas técnicos e não a liberou. Mas nos contracheques deste mês, os comissários 
tiveram reajustes acima dos índices que normalmente vinham sendo aplicados a titulo de an- 

• 
• • 

• 
tecipaçâo, 

A ACY pretende ter em mãos a nova tabela, para discuti-la com o grupo já no próximo dia a • 
• 

15, quando realiza assembléía , a partir das 1 5hs, siimultaneaniente no Río e em São Paulo. Até 
lá, a assessoria econômica do SNA estudará a tabela, que é aplicada caso-a-caso. Depois de 

• 
• • urna reunião onde a Vasp apresentou a tabela, os comissários suspenderam o movimento de 

operrção padrão. a 
_ 
• 
• 

E importante ter o movimento dos comissários como exemplo, já que o grupo jamais 
desístiu mesmo quando a Vasp fechou suas portas para quaisquer negociações, mas é bani 
lembrar, também, que o movimento não deve 	ai. A Convenção Coletiva parar por 	 do aeronauta 

: • 
• 
• já está ai e os salários continuam perdendo, dia-a-dia, para a instabilidade econômica do pais. 

O grupo deve permanecer mobilizado e atento para que a Vasp não prometa pagar bOlo acima 

• 
a 
a 

do mercado e, na realidade, pague os piores salários entre as concorrentes. a 
44•  

Empresários também 
elegem representantes 

sindicais 
A eleição para escolher a nova diretoria do 

Sindicato Nacional das Empresas Aeroviãrias, 
SNEA, deve ser marcada para os próximos dias. 
Atualmente ele é presidido pelo vice.presidente 
administrativo da Varig, Walterson Caravarjal. 

Até 1941 a entidade era uma associação 
das empresas, mas neste ano recebeu sua 
carta sindical e constituiu-se em Sindicato. Seu 
primeiro presidente foi José Bento Ribeiro, então 
presidente da Cruzeiro. A direção atual do SNEA 
foi eleita para o período de 1988 a 1991. 

As empresas continuam reajustando 
valor das diárias muito abaixo do 

custo real das refeições. Foi isso que o 
Sindicato disse aos empresários na 
reunião de quinta-feira (26 de setem-
bro) quando eles anunciaram o novo 
valor da diária. E tem mais: com esta 
política de reajuste, a cada mês que 
passa, elas perdem o valor. 

Se em fevereiro de 91 (data da edição 
do último plano do governo) elas eram 
suficientes para pagar as refeições, hoje, 
mesmo com os reajustes do período, 
não pagam a metade dasrefeições 
daquele mês. A proposta do Sindicato é 
de que elas sejam reajustadàs pelo 
mesmo índice aplicado aos salários e 
que tenham o seu valor definido. Por 
este critério, as diárias teriam o valor de 

r$5.300,00 e não Cr$4.400,00, a par-
tir de 01 de outubro. 

Antecipação salarial 
As Empresas concederam i O°/o de 

antecipação, mas na Vaspo indiceéde 
20%. As antecipações não recuperam 

poder aquisitivo dos aeronautas. 

A saída desse círculo vicioso passa 
pela campanha de renovação da Con-
venção Coletiva. Por isso, éfundamen 
tal que a categoria participe da cam-
panha de maneira unitária e promova o 
debate das reivindicações. 

Na reunião com as empresas 
também já foi acertado um calendário 
preliminar de negociação: dias 30 e 31 
de outubro e 12 e 14 de novembro. 
Nota: A Vasp, além de conceder anteci-
pação de 20%, já reestruturou os salários 
de pilotos e comissários (leia quadro). 

Ação de reintegração na Transbrasil 



Entrevista/Cmte. SAMICO 

Novo Plano de Custeio e 
Beneficios é uma "facada" 

nos aeronautas aposentados 

2 

O Cmte. Samico se aposen-
tou com 20 mil horas de vôo. 
Tem, talvez, a mesma quanti-
dade de tempo lutando pelas 
reivindica ções de sua catego-
ria. "Sou o 50-2  associado do 
SNA e sempre estive ao seu 
lado", orgulha-se ele, que tra-
balhou na Panair do Brasil 
(onde desempenhou quase 
todas funções de vôo e ad-
minisirativas) e na TAP. 

Agora, por exemplo, tra-
balha intensamente pelas 
rei vindicações dos aposenta-
dos aeronautas. Presidente da 
Comissão dos Aeronautas 
Aposentados, o Cmte. Samico  
deu esta entrevista ao 
Dia-a-Dia quando reclamou da 
não participação do trabalhador 
da ativa nesta luta e alertou 
sobre as perdas impostas aos 
aposentados. 

Dia-a-Dia: A situação do 
aposentado aeronauta é a 
mesma do aposentado em 
geral? 

Cmte. Samico: É diferente. 
Tínhamos, inicialmente, leis 
especiais que nos assegura-
vam uma aposentadoria com 
determinadas vantagens, como 
a idade limite de 45 anos e 
poder contar para fim de aposen-
tadoria 1,5%por ano. Tudo isso 
foi revogado por uma outra lei. 
Mas o aeronauta goza, ainda, 
de algumas condições espe- 
ciais como o limite de 45 anos e 
25 anos devõo para se aposen- 
tar. 

Dia-a-Dia: E a Lei de Cus-
teio e Benefícios, votada agora 
em julho? 

Cmte. Samico: Hâ algumas 
melhorias, principalmente para 
o trabalhador rural, que teve 
seus proventos aumentados de 
meio salário mínimo para um 
salário. 42% dos aposentados 
recebiam menos de um salário 
mínimo. A lei também melhora 
no que diz respeito ao de-
pendente. Agora, tanto o homem 
como a mulher são pensionis-
tas e recebem 800/o da aposen-
tadoria do (a) titular mais 10% 
por dependente até completar 
100%. 

Dia-a-Dia: A lei é vantajosa 
para os aeronautas? 

Cmte. Samico: Houve
'

de 
fato, um grande prejuízo. Porque 
hoje quem contribuiu durante 
muitos anos sobre 20 vezes o 
salário de contribuição não 
poderá se aposentar com um 
salário de beneficio superior a 
10 vezes o salário de con-
tribuição. Foi uma facada. E a  

lei não prevê nenhuma com-
pensação para isso, como devo-
lução, pecúlio, ou outra forma 
de compensação. 

Dia-a-Dia: O sr. poderia e-
xempliuicar esta perda? 

Cmte. Samico: Um colega 
que depois de contribuir por mais 
de 30 anos ao INPS sobre 20 
salários de contribuição, ao 
aposentar-se no ano passado 
recebeu proventos equivalen-
tes somente a aproximadamente 
cinco salários mínimos. Levando 
em conta o processo inflacionário 
do país, o aposentado perdia, 
na lei anterior, cerca de 40% de 
seus proventos nos cálculos de 
aposentadoria. Agora, mesmo 
corrigidos esses cálculos men-
salmente, esta perda é de 50% 
porque foi reduzido de 20 para 
10 salários de contribuição. E 
mais: o artigo 148 desta nova lei 
estabelece que as aposenta-
dorias especiais - podem ser re-
vistas posteriormente pelo Con - 
gresso Nacional. 

Dia-a-Dia: Qual são as 
reivindica ções do aposentado 
aeronauta? 

Cmte. Samico: Que ele 
tenha uma aposentadoria 
equivalente ao seu nivelde vida 
quando produzia e contribuía 
para a Previdência. O sistema 
de previdência privada, criada 
na época do ministro Délio Jardim 
de Mattos. em 82, procura, de 
certa forma, suplementar estas 
condições. 

Dia-a-Dia: Qual é o perfil 
do aposentado aeronauta? 

Cmte. Samico: Temos três 
categorias distintas. Aqueles que 
se aposentaram pelas leis espe-
ciais, que chegam a receber 
um máximodel7vezesomaiOr 
salário mínimodopaís. Aqueles 
que recebem este valor e ainda 
têm asuplementaçãodoAerus, 
que são os mais beneficiados e 
chegam a receber quase o dobro 
do valor mencionado acima. E 
aqueles que foram aposenta-
dos pela lei orgãnica 3807/67, 
sem direito as leis especiais, 
que tiveram seus proventos re-
duzidíssimos e recebem em 
torno de seis salários minimos, 
sem suplernentaçãO do Aerus. 
Em breve, saberemos dizer a 
porcentagem de cada grupo 
entre os 1400 aposentados aero-
nautas quando acabarmos de 
informatizar o sindicato. 

Dia-a-Dia: Quais são os 
meios que dispõem os 
aposentados aeronautas para 
lutarem por suas reivindi-
cações? 

Crnte. Samico: Em 87 foi 
criada uma comissão de aero-
nautas aposentados cuja finali-
dade era melhorar nossas 
aposentadorias, quer aumen-
tando o poder de compra do 
salário minimo, quer por meio 
de obtenção de suplementação 
da aposentadoria junto ao sis-
tema de previdência privado. 
Esta comissão é formada por 
seis membros eleitos em as- 

sembléia, mais dois com-
panheiros. A referida comissão 
manteve contatos com o DAC e 
Ministério da Aeronáutica para 
obter abrigo à entidade de pre-
vidência privada - o Aerus - e 
paralelamente entrarmos com 
ações judiciais contra o INPS 
fazendo valer seus direitos 
adquiridos em relação as leis 
especiais que já citei antes. Cerca 
de 50% destes processos já 
têm acórdãos favoráveis no TRF. 
Ainda conseguimos, na última 
eleição para diretoria do SNA, 
que se incluisse na chapa uma 
Diretoria de Assuntos Previden-
ciários, representada pelo com-
panheiro Lúcio Bulcão. 

Dia-a-Dia: Como o aposen-
tado pode participar? 

Cmte. Samico: Ele confïou 
suas reivindicações à comis-
são, eleita em assembléia. Basta 
nos procurar e apresentar su-
gestões, participar, trabalhar 
conosco. Todos aqueles que 
estão em dia com suas obr 
gações sindicais recebem rn 
terial jornalístico e cartaz da di-
retoria. Muitos não recebem 
porque não nos notificou mu-
dança de endereço ou porque 
não estão mais no SNA. 

Dia-a-Dia: Os aeronautas 
da ativa são sensíveis às 
reivindica çõeS dos aposen-
tados? 

Cmte. Samico: Todo tra-
balhador da ativa não se lem-
bra que amanhã ele também 
será aposentado. Somente os 
aposentados lutam junto às auto-
ridades para manter suas con-
quistas sociais e tentar 
melhorar suacondição de vida. 
Em relação aos aeronautas, 
talvez isso seja até pior porque 
ele é um profissional itinerante 
-está sempre viajando, só sabe 
das noticias quando chega na 
base e quando voa novamente 
esquece do que foi discutido. 

Dia-a-Dia: Falta dizer 
alguma coisa que nos esca-
pou? 

Cmte. Samico: A situação 
do aposentado tem que ser am-
plamente discutida. No Brasil, 
temos várias categorias de 
aposentados. Temos os marajás; 
os que recebem benefícios 
equivalentes aos seus colegas 
em atividade e aqueles menos 
favorecidos, comuns no INSS. 
Pergunto:. por que não se faz 
uma lei única para os aposenta-
dos? os legisladores não querem 
isso porque vão mexer nas 
conquistas obtidas de várias 
categorias de aposentados. 
Agora mesmo, o INSS elaborou 
portaria estabelecendo que os 
empresários poderão recolher 
até 050  dia útil as contribuições 
da previdência, de cada mês, 
sem a correção da TRD. Assim, 
os aposentados . 401/o deles - terão 
seus proventos retidos em cinco dias 
úteis. Mas pagarão muita para con-
domínio, aluguel, ,conta de luz.... 

ãiiusobre 20 
contribuição não poderá se aposentar com o 

salário de benefício superior a 10 vezes o 
salário de contribuição. 
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Vasp 

Pole position contra a Regulamentação 
A Vasp, ao que parece, 

quer a "pole position" das 
empresas quanto ao des-
cumpnmentoda legislação 
trabalhista. E certo que 
os empresários de aviação 
não são o que se poderia 
chamar de "um belo e-
xemplo" nesse sentido, 
mas, convenhamos, o 
grupo Voe-Canhedo está 
exorbitando. 

Por causa das constan- 
tes infrações, a associação 
dos pilotos e a dos 
comissários fizeram uma 
consulta ao Sindicato 

'cional dos Aeronautas, 
sobre vários itens 

da Regulamentação que 
não estão sendo cumpri-
das como manda a lei. A 
resposta à consulta, da-
tada de 16 de setembro 
último, foi encaminhada ao 
Cmte. Juliani - Diretor de 
Operações da empresa. 

Os itens são os seguin-
tes: Folgas, Prazo para 
Publicação da Escala, 
Alimentação do Tripulante, 
Vôos Noturnos e Regresso 
de Viagem, Responsabili-
dade de Manutenção dos 
Certificados de Habilitação 
Técnica e capacidade 

'sica, Término de Jor-
piada - como são consi-
derados os 30 minutos, 
Rodízio de Escala, Am-
pliação da Jornada de 
Trabalho em 60 minutos e 
Folgas Agrupadas. 

É bom lembrar que o 
sindicato e as associações 
cumprem seus papéis ao 
não vacilarem quando 
esta ou aquela empresa 
infringe a Regulamen-
tação. Porém, cabe aos 
aeronautas ficarem aten-
tos e exigirem o cumpri-
mento da legislação. 

Uma atuação sintoni-
zada entre a categoria e 
suas entidades sindicais 

, impede ações como as 
que estão ocorrendo na 
Vasp. 

O 	Departamento 
Jurídico do SNA vai en-
trar com uma ação na 
Justiça pedindo a reinte-
gração de 12 aeronautas 
- 11 comissários e um pi-
loto - demitidos recente-
mente pela Transbrasil. O 
grupo procurou o sindicato 
e após se reunir com o 
advogado Sérgio Roberto 
Gonçalves ficou decidido 
pela ação de reintegração. 
Isso porque não existe 
qualquer motivo aparente 
para tais demissões. Entre 

grupo estão profissio-
nais com 10, 15 e até 19 
anos de Transbrasil. 

O Dr. Sérgio solicitou 
ao Departamento de Im-
prensa do SNA que reu-
nisse todo material jor-
nalístico, publicado na 
grande imprensa, sobre o 

Os comissários da 
Transbrasil perderam sua 
associação. Por um certo 
mobLlismo do grupo - é ver-
dade - mas também, e prin-
cipalmente, por uma 
constante e perversa pres-
são da diretoria da empresa, 
que demitiu toda a chapa, 
buscando, assim, o afas-
tamento do grupo de sua or-
ganização. Está marcada 
uma Assembléia de Encer-
ramento das Atividades da 
ACT, no dia 5 de novembro, 

que dá tempo para os 
comissários se mobilizarem 
e responderem na mesma 
moeda: virar o jogo, com o 
apoio do SNA. 

A junta governativa - os 
comissários Barbieri, Mário 
Britto, Carlos de Lima e 
Sigueca - assumiu depois de 
ter sido convocada eleições 
por quatro vezes; mas 
nenhuma chapa se apresen-
tou. Isso porque o grupo 
recuou depois que a direto- 

acordo para operação em 
conjunto entre a 
Transbrasil e a Vasp. 
Segundo ele, este acordo 
ajuda a caracterizar a 
redução da força de tra-
balho e é exatamente por 
esta brecha que a ação 
será encaminhada. "Se a 
Transbrasil tem um vôo 
para Brasília e a Vasp 
idem, com apenas 15 
minutos de diferença e 
eles resolvem juntar os 
pâssageiros no mesmo 
avião, fica claro que uma 
tripulação não voará. Os 
indícios dessa união nos 
servirá de base', explicou 
ele. 

Até o momento, são 12 
os demitidos que procu-
raram o Departamento 
Jurídico do SNA. Mas o 

na da Transbrasil demitiu toda 
a chapa da ACT. O comissário 
Sampaio, último remanes-
cente da direção da asso-
ciação, foi demitido pela 
presidência da empresa na 
semana passada. A melhor 
resposta para essa prática 
arcaica é justamente a mo-
bilização. E, assim, reverter 

quadro. 
"O grupo não vai recuar, 

apesar deste ponto perdido. 
Estamos' discutindo nossa 
convenção coletiva e nos 
preparando para entrar de 
cabeça na campanha. A ACT 
pode até acabar, mas os 
comissários vão para o SNA 
e lutar por seus direitos", ga-
rante o comissário Carlos de 
Lima, da junta governativa e 
diretor do SNA. Segundo ele, 
a junta tentará com o sindi-
cato a transferência de PCHV 
e seguro de vida de todos 
associados da ACT para o 
SNA sem prazo de carência.  

próprio grupo acredita que 
na próxima reunião com o 
Dr. Sérgio, no iníciodessa 
semana, o número será 
maior. 

Além da reintegração, 
SNA pleiteará na Jus-

tiça uma série de direitos 
trabalhistas que não fo-
ram observados ao longo 
da vida profissional des-
tas aeronautas, como por 
exemplo a periculosidade 
e a compensação 
orgânica. "Vamos estudar 
caso a caso, mas o carro-
chefe da ação será mesmo 
a reintegração. Acredita-
mos, inclusive, que uma 
medida como esta pode 
evitar novas demissões 
injustificadas 	na 
Transbrasil", disse o ad-
vogado do SNA. 

F'A 1) faz 
asseml)Iéia 
dia 09/10 
O Presidente do 

Fundo AuxIio Desem-
prego - FAD co'woca 
seus pnrticipantes para 
a Assembleia Geral 
Ordunaria que será re-
alizada dia 09 cio outubro 
de 1991, na sede social 
do SNA.na  Avenida 
Marechal camara, 160 
sala 1618 - RJ, e no dia 
10/10 na Representacão 
do SNA em São Paulo. 
na Avenida Washington 
Luiz 68171 1andar. Aero-
porto de Congonhas, 
para deliberar sobre : A) 
Apresentacao do Ba-
lancodo 1 semestre de 
1991; B) Assuntos Diver-
sos. A Assemhlõia será 
às 15:00 horas em pri-
nieira convocacão o ás 
16:00 horas em segunda 
e ültima convocacão. 

Transbrasil 

Sindicato recorre a Justiça 
para reintegrar 12 demitidos 

O fim que a empresa quer 



Vôo alto da Aviação Agrícola 

Nos dias 28 e 29 de setembro, o 
SNA participou de mais um evento 
voltado para a atividade aero 
agrícola. Desta vez, fomos ao Encon-
tro de Saúde e Segurança de Vôo da 
Aviação Agrícola realizado em Pelo-
tas. 

A atividade aero agrícola ainda é 
muito pouco conhecida em nosso 
país, e mesmo a comunidade prof is-
sional do setor sente necessidade de 
iniciar um processo de aprofunda-
mento das questões hoje tão emer-
gentes. Neste sentido, estão de par-
abéns os organizadores deste 
evento, que contou com a partici-
pação do lnsbtuto de Psicologia da 
Ae-ronáutica (IPA), CENIPA, Hospi- 
tal 	da 	Aeronáutica 	de 
Canoas, SERAC-5, SNA,Associação 
dos Pilotos Agrícolas do Rio Grande 
do Sul e Aeroviádos de Porto Alegre. 

Alguns pontos que foram abor-
dados durante as apresentações 
merecem um especial destaque e 
uma séria reflexão de todos nós en-
quanto profissionais de aviação e 
cidadãos deste pais. Não há como se 
negar a importância da aviação 
agrícola no incremento da produ-
tividade da nossa lavoura; os 
nú meros apresentados são evidentes 
em apontar para o fato de que a pro-
dutividade por hectare cresceu mais 
do que duas vezes num espaço de 
quinze anos, em função da utilização 
de recursos tecnológicos. Por outro 
lado, as conseqüências nocivas da 
utilização inadequada de produtos já 
proibidos no pdmeiro mundo, nos 
fazem reflebr seriamente sobre a ne-
cessidade de estabelecermos meios 
adequados para preservar a saúde e 
a própria sobrevivência das próximas 
gerações. 

Encontrar este denominador 
comum não será fácil num pais com 
tradições políbcas como o nosso, e 
por isso todos os segmentos da so- 

ciedade e, principalmente aqueles 
que estão diretamente ligados ao 
setor têm a responsabilidade de 
pensar sedamente esta questão. 
Hoje, quando já se fala em criar o 
Mercosul - o Mercado Comum dos 
Países do Cone Sul - nós temos que 
estar atentos para o fato de que 
países como a Argentina ainda não 
proibiram a utilização de DDT em 
suas lavouras, e nós poderemos 
estar nos intoxicando sem saber ao 
comprarmos produtos aparente-
mente inofensivos como o queijo, 
que por ser derivado do leite, sofre 
uma influência decisiva do teor das 
pastagens. 

"Não há como se negara 
importância da A viação 
Agrícola no intremento 

da produtividade da 
nossa lavoura; os 

números apresentados 
são evidentes em apontar 

para o fato de que a 
produtividade por 

hectare crescetj mais 
do que duas vezes num 
espaço de quinze anos, 

em função da 
utilização de recursos 

tecnológicos." 

O Estado do Rio Grande do Sul 
é pioneiro na questão ecológica 
brasileira, e a cidade de Pelotas tem 
um papei fundamental em todo este 
processo. Neste evento, tivemos 
oportunidade de ouvir o professor 
Henrique Salazar Caveiro. da Uni-
versidade Federal de Pelotas, que 
fez uma defesa brilhante e patriótica 
da necessidade de estabelecermos 
critérios acima dos interesses 
econômicos para a legislação da 
atividade agrícola do presente e no 
futuro. Por outro lado, decisões pu-
ramente políticas podem afetar de- 

Por Fábio Goldenstein 

cisivamente a viabilidade opera-
cional de um setor tão importante. 

E esta foi uma das queixas mais 
ouvidas entre os pilotos e os em-
presários que estiveram presentes. 
De toda esta discussão, podemos 
dizer que ficou a certeza de que 
qualquer projeto terá que contar com 
a participação de técnicos prepara-
dos que tenham o compromisso com 
a retomada do crescimento 
econômico e com a defesa dos reais 
interesses da nação. 

Apesar do impacto desta apre-
sentação, o evento abordou ainda 
várias apresentações relacionadas à 
atividade do setor. O capitão Carlos 
Bossi, do SERAC-5, fez uma apre-
sentação do RBHA 137 e as discus-
sões que sUcederam deram uma 
mostra de como a sociedade ainda 
tem o que aprender e conhecer para 
aperfeiçoar a legislação deste setor 
fundamental. 

Dando continuidade ao pro-
grama, o Crnte. Francisco Renato do 
Prado abordou alguns aspectos de 
análise dos acidentes envolvendo a 
aviação agrícola. Na finalização 
desta palestra, o SNA fez uma breve 
apresentação do trabalho da Direto-
ria de Segurança de Vôo. O Tenente 
Cel. Lajas, do IPA, apresentou a 
NSMA 38.10, de fevereiro de 1990, 
onde o Ministério da Aeronáutica 
traça as diretrizes da Investigação do 
Aspecto Psicológico nos Acidentes e 
Incidentes Aeronáuticos, e o 
Tenente Cel. Bohrer, do CENIPA, 
fez uma apresentação sobre a pre-
venção de acidentes e cuidados com 
combustíveis. Para encerrar o 
evento, o capitão Elbio Piccoli falou 
sobre os primeiros socorros nos 
acidentes, e a sua palestra foi com-
plernentada pela do coronel Lucilo, 
que falou sobre os cuidados na re-
moção dos acidentados. 

A realização de eventos como 

este é fundamental em um pais 
como o nosso, onde a carência de in-
formações e a ganância caminham 
lado a lado. E não deixa de ser es-
timulante o exemplo dado pelo em-
presariado que compareceu ao En-
contro, dando mostras de que está 
realmente interessado na busca das 
soluções comuns, juntamente com 
todos os demais profissionais do 
setor. Sem dúvida nenhuma, um e-
xemoló a ser seciuido. 

"As consequências 
nocivas da utilização 

inadequada de produto 
fá proibidos no primeIro 

mundo, nos fazem refletir 
seriamente sobre a 

necessidade de 
estabelecermos meias 

adequados para preservar 
asaúdeeaprôpria 
sobrevi vência das 

próximas gerações." 

Ao comandante Prado e ao capi-
tão Bossi, a nossa palavra de 
agradecimento e de estimulo. Pa-
rabéns pela determinação e pelo 
desprendimento. E aos pilotos 
agrícolas em geral, e áqueles do Rio 
Grande do Sul, particularmente, nós 
pretendemos oferecer a nossa infra 
estrutura para auxiliar o trabalho de-
senvolvido em prol da comunidade 
através da ASPARGS (Associaçã 
dos Pilotos Agricolas do Rio Grande 
do Sul). Brevemente pretendemos 
iniciar a publicação de um Boletim de 
Segurança de Vôo para Aviação 
Agrícola e esperamos contar com a 
colaboração dos interessados para a 
publicação das matérias. 

O Cmte. Fábio Goldenstein é pi-
loto DC-10 Varig e diretor de 
Segurança de Vôo do SNA. 
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